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Motive-se! Aprenda!  Vídeo: (https://www.youtube.com/watch?v=3PMF_YQ50SY&t=22s)  

 

A necessidade de conhecer 
 

Questionar faz parte da natureza humana. Temos a 
necessidade de conhecer o mundo ao nosso redor e 
nosso lugar nele, bem como a maneira como pensamos 
e nos comportamos. 

 
Crenças tradicionais 

Há muito tempo, as pessoas questionavam e tentavam 
entender o mundo em que viviam. Eles buscavam 
explicações, especialmente sobre os fenômenos que 
afetavam sua vida- por exemplo, a mudança das estações 
e quando as plantas cresciam e morriam, o nascer e o pôr 
do sol e os movimentos da Lua e das estrelas. Para os 
povos pré-históricos, isso era um tipo de magia e quase 
sempre era explicado pela atuação de forças 
sobrenaturais. As religiões e os mitos evoluíram com a 
tentativa de explicar não apenas o mundo físico, mas 
também a maneira como nos comportamos, segundo as 
leis que nos foram dadas pelos deuses. E, conforme se 
constituíram as civilizações, essas crenças tradicionais 
formaram a base das culturas, um arcabouço para a 
sociedade, e foram passadas de geração em geração, 
quase sem nenhum questionamento. Mas, conforme as 
sociedades foram ficando mais sofisticadas, algumas 
pessoas descobriram que a tradição não mais satisfazia 
sua curiosidade- em vez de aceitar crenças 
convencionais, elas queriam descobrir suas próprias 
respostas. 

 
Explicações racionais 

Foi com base nesse desejo de conhecer o mundo, e não 
apenas na crença do que a religião ou a tradição lhes 
dizia, que surgiram os primeiros filósofos na Grécia 
antiga. Eles desafiaram as ideias aceitas e buscaram 
respostas alternativas a suas questões ao examinar o 
mundo e usar sua habilidade de pensar - conhecida como 

razão. Assim, sentiam que as explicações racionais lhes 
dariam o conhecimento, em vez da simples crença. 

A palavra “filosofia” vem do grego e quer dizer “amor à 
filosofia”. Os filósofos buscaram dar explicações racionais 
sobre como deveríamos viver a nossa vida, e a natureza 
da realidade e de nossa existência como alternativas à 
crença tradicional. Essa forma de examinar e tentar 
entender o mundo por meio do raciocínio, em especial 
com o encorajamento à discussão e ao debate, é o cerne 
da filosofia, que até hoje questiona as convenções da 
sociedade em que vivemos. 

WEEKS, Marcus. Se liga na Filosofia. Editora Globo: São Paulo, 2014. 

 
ATIVIDADES 

 
1- Leia o trecho a seguir e responda: 
 
“Zeus ocupa o trono do universo. Agora o mundo está 
ordenado. Os deuses disputaram entre si, alguns 
triunfaram. Tudo o que havia de ruim no céu etéreo foi 
expulso, ou para a prisão do Tártaro ou para a Terra, 
entre os mortais. E os homens, o que acontece com eles? 
Quem são eles?” 

(VERNANT, Jean-Pierre. O universo, os deuses, os homens. Trad. de Rosa 
Freire d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. p. 56) 

 
a) O trecho acima se refere a uma explicação mitológica 
ou filosófica? Justifique sua resposta. 
 
2- Qual a origem e o significado da palavra filosofia? 
 
3- O filósofo René Descartes (1596-1650), criador da 
frase “Penso, logo existo”, acreditava que o ato de 
duvidar sustentava a descoberta da consciência do 
sujeito. Você acredita em tudo o que lhe dizem? 
Comente. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=3PMF_YQ50SY&t=22s

